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Apresentação




Quando tive a ideia de lançar um concurso nacional de dramaturgia homenageando Flávio Migliaccio, eu estava, na verdade, respondendo ao meu inconsciente, esse lugar misterioso onde brotam os sonhos e a que Freud dedicou importante obra. 




Eu estava voltando à infância, quando o menino estava diante da TV, em preto e branco, maravilhado com a camicleta guiada por Shazan e Xerife, personificados pelos brilhantes atores Paulo José e Flávio Migliaccio. 




Ao ver este concurso tornar-se realidade, materializado neste livro com os textos vencedores nas categorias adulto e infantil, selecionados dentre 120 autores de todo o país e diante das dificuldades devido à pandemia, além da insensibilidade de um governo que despreza a cultura no Brasil, me sinto muito feliz e, ao mesmo tempo, com o compromisso ainda maior de respeitar a imagem desse maravilhoso artista.




Quero agradecer imensamente a Marcelo Migliaccio, que prontamente apoiou e autorizou utilizarmos o importante nome de seu pai neste concurso, o que nos desafia a ter responsabilidades com a memória do grande homem e artista dos palcos, das telas e da dramaturgia.




Também quero agradecer aos parceiros que possibilitaram a premiação nas categorias adulto e infantil: o ator Leo Franco, diretor do teatro Solar de Botafogo, o jornalista Fabio Lau, editor do site Conexão Jornalismo, e a parceria com a Editora Funilaria. 




Tenho certeza de que Flávio Migliaccio, para mim um exemplo de ator trabalhador, que não se furta a interpretar o que lhe é pedido, seja um pequeno personagem ou a estrela, abençoará este concurso e todos os que amam o teatro. 




Obrigado, Flávio Migliaccio, um dos meus heróis da infância.




Francis Ivanovich




(idealizador do Concurso Nacional de Dramaturgia Flávio Migliaccio e diretor da Frankfurt Produções)













A ideia de dar o nome de Flávio Migliaccio a um prêmio que se destina a novos autores de textos dramatúrgicos é muito feliz por dois motivos. O primeiro, claro, pela homenagem a um grande artista brasileiro que dedicou sua vida à criatividade. Meu pai estava sempre criando algo, era seu combustível, sua razão maior de viver, o maior dos poucos prazeres que se permitia ter. Sinceramente não me lembro de ter visto meu pai tão satisfeito e pleno sem que estivesse criando algo. Poderia ser escrevendo um roteiro de cinema, uma nova peça teatral, desenhando um cartum, elaborando a melhor maneira de interpretar um personagem, bolando um cenário, uma iluminação de palco, construindo um calhambeque para o Tio Maneco, arranjando uma touca para a cabeça do Xerife… ou mesmo fazendo em casa, num domingo à tarde, uma cúpula de abajur a partir de cacos de vidro coloridos unidos por cola tipo durepox. Meu pai foi talvez a pessoa mais criativa que conheci.




A segunda razão pela qual o prêmio não poderia levar outro nome é que Flávio sempre incentivou a criatividade nos outros. Quem estivesse à sua volta com uma ideia na cabeça recebia palavras de apoio sinceras e convincentes. Por várias vezes o vi conversando com jovens interessados em seguir a carreira de ator. A esses, incentivava sem esquecer de alertá-los para a instabilidade e as incertezas da profissão. Também tinha muito boa vontade em ler textos escritos por iniciantes na arte da dramaturgia, não se furtando a fazer correções e observações com o cuidado para não desencorajar o aprendiz. Com a doçura e o bom humor de muitos personagens que encarnou, meu pai só tinha palavras de incentivo para qualquer um que se aventurasse na arte de criar uma obra artística.




Flávio dizia que escrever ficção é brincar de ser Deus. Inventar vidas e arquitetar situações, como teria feito o Criador. Deus também é o senhor de nossas alegrias e tristezas, de nossos amores e nossas saudades. Flávio Migliaccio hoje, para nós, é todos esses sentimentos.




Marcelo Migliaccio




(jornalista e filho de Flávio Migliaccio)













Quando um teatro é construído, se criam possibilidades de vida, um portal se abre para que boas histórias sejam contadas e emocionem o público.




O Solar de Botafogo foi erguido não só para realizar um sonho, mas também para fazer as pessoas sonharem, para criar oportunidades. 




O Prêmio Flávio Migliaccio de Dramaturgia é uma merecida homenagem a um artista inesquecível, um dos grandes atores deste país, que emocionou gerações, e traz, na sua essência, este que é um dos principais objetivos do Solar: criar oportunidades para autores brasileiros. Alegra-me participar desta importante iniciativa ao lado do amigo Francis Ivanovich.




É uma honra receber, no palco do meu teatro, os ganhadores do II Concurso Nacional de Dramaturgia Flávio Migliaccio.




Leonardo Franco
(ator e proprietário do Teatro Solar de Botafogo)
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ISTO É UMA APRESENTAÇÃO-PERFORMANCE




Por Pedro Alonso




(pesquisador em dramaturgia e crítico de teatro)




Isto não é um prefácio. O que é um prefácio? Segundo Patrice Pavis, trata-se de um “texto, escrito pelo autor, que precede a edição da peça”. Como eu não sou o autor desta obra, que vocês terão o prazer de ler antes ou depois da encenação, então eu vou considerar que o que estou escrevendo é uma apresentação performática ou performativa do texto teatral Isto não é uma conferência-performance, escrito pelo pernambucano Eduardo Aleixo Monteiro, vencedor da segunda edição do Concurso Nacional de Dramaturgia Flávio Migliaccio, ano 2022. Pode ser que muitos de vocês mesmos não leiam nada disso que eu escrevi aqui, nem hoje, nem amanhã, nem nunca. Corre-se o risco! Muitos leitores também podem se questionar se esta peça é realmente teatro. Corre-se também o risco! Mas o que seria das vanguardas se elas estivessem preocupadas com a opinião dos outros, não é mesmo? 




Apresentar este trabalho não é uma tarefa fácil, mas como estas linhas não têm a pretensão de dar conta do que esse gênero é ou pretende ser, com aquela roupagem acadêmica à qual já estamos acostumados, então eu vou tentar embarcar nesse embalo estilístico e dialogar não apenas com a obra de Monteiro, mas também com outras experiências que estão sendo mapeadas por pesquisadores da cena contemporânea, de uma maneira mais breve, na tentativa de dar algumas pinceladas para quem está se deparando com esta forma de escrita pela primeira vez. Portanto, se você já é o sabichão do rolê, pode pular esta parte e ir na paz!




CONFERENCISTA-PERFORMER




Este trabalho pretende investigar uma noção de dramaturgia em um campo ampliado ou expandido das artes da cena, por meio do processo criativo da artista argentina Lola Arias nas obras Mi vida después e Minefield 




ATOR




A conferência-performance / É uma tentativa de converter / 	Discurso / Em obra de arte 




Na perspectiva do dramaturgo Marcio Catalão, em artigo publicado na Revista Urdimento, a palestra-performance consiste num “movimento de convergência entre uma prática artística que se apropria (…) dos procedimentos tradicionalmente atribuídos à esfera crítica e uma prática crítica que utiliza cada vez mais elementos (…) restritos à esfera artística ou ficcional”. Num esforço de mapear uma gênese da palestra-performance, ele sinaliza para o “caráter transgenérico, heterogêneo e aberto” das obras, de modo a “questionar os processos tradicionais de construção dos fatos e da memória coletiva”. Memória! Isso nos interessa! Atualmente, parece que quanto mais alertamos para o cultivo dela, quanto mais nos esforçamos para sua construção e disseminação, outros tantos militam para sua destruição completa.




CONFERENCISTA-PERFORMER




Nessas três obras irmãs, Lola Arias consegue que se reconstruam os anos 1970 na Argentina e no Chile, como documento político, crônica social e diário íntimo. A artista argentina lança mão de um método que problematiza o relato coral da História em obras que transformam a biografia dos seus atores e, ao mesmo tempo, o mundo que se documenta 




A palestra-performance se presta a um mergulho numa escritura que se pretende plural. E nesse sentido, ela não tem nenhum pudor de parecer ser o que não é. Em suma, estamos falando de uma poética contaminada por outros discursos, que, até então, se mostravam estranhos ou incômodos na tessitura de um texto dramático. Daniele Ávila Small, crítica teatral e criadora da revista eletrônica Questão de Crítica, enxerga, nesse fazer, uma oportunidade ética do criador de estar o tempo todo presente na obra, apontando para a abertura de caminhos das ideias que defende, questiona e dissemina.




Então, não é só o conteúdo do conhecimento que está em questão na palestra-performance, mas principalmente os modos de conhecer e os dispositivos de apresentação daquilo que se conhece. Esses modos de conhecer e dispositivos de apresentação do conhecimento podem ser “desenquadrados” por uma fala implicada pelo corpo e pelos afetos de uma primeira pessoa que se coloca e que coloca os seus próprios procedimentos em questão.




No trabalho de Monteiro, o conhecer e o modo como ele dá a conceber o conhecimento estão imbricados. Dois atores ou duas atrizes ou um ator e uma atriz, mais um conferencista-performer, se apresentam ao leitor-espectador e iniciam uma explanação, bastante didática e cheia de cruzamentos, em que o mote inicial se debruça sobre os procedimentos cênicos da atriz, autora, diretora e performer argentina Lola Arias, que, na virada de 2010 para 2011, iniciou os processos de elaboração de espetáculos como Mi vida después, El año en que nací, Melancolía y manifestaciones e Minefield.




CONFERENCISTA-PERFORMER




Lola Arias nasceu na Buenos Aires de 1976. Atualmente ela se define como escritora, diretora e performer. Os seus trabalhos transitam a fronteira entre arte e vida. Se é que essa fronteira existe. Afinal, conforme Edgar Morin, “literatura, poesia e cinema devem ser considerados não apenas, nem principalmente, objetos de análises gramaticais, sintáticas ou semióticas, mas também escolas da vida, em seus múltiplos sentidos” 




ATRIZ




Aqui / Neste trabalho / O texto se estrutura sem a designação de falas / E as suas partes podem / Ser distribuídas / De acordo com a proposta cênica




ATOR




E chega de rubricas 




No texto didascálico, o autor estrutura a divisão da peça em três atos e utiliza o termo “personagens” para situar o leitor sobre as figuras que estarão em cena. Nenhum deles possui um nome fictício, apenas: ator, atriz e conferencista-performance, intercalando o extenso volume de texto entre as vozes que irão verbalizar e comentar o objeto de pesquisa do autor, “calcada numa dissertação de mestrado”. O nome de quem fala, aqui na peça, não importa. Importa, sim, o conteúdo que ele diz. E ele não economiza nos dados nem nos fatos. Tais figuras vão nos conduzindo numa leitura híbrida e metateatral, cheia de citações que nos fazem refletir sobre dramaturgia, procedimentos criativos, categorias teatrais, gêneros discursivos e todos os demais elementos que compõe a escrita da cena contemporânea. É um texto que fala do outro a partir de si próprio. São vidas que se recriam e se misturam a partir de uma operação de escrita inteligente, irônica e atuante. Isto não é uma conferência-performance, é uma obra que diz, narra, apresenta, teoriza, tematiza, expõe e produz memória artística, social e política, tanto na Argentina quanto no Chile e aqui no Brasil. O texto de Monteiro não tem rubricas porque aqui elas são desnecessárias. Tudo será dito! Tudo será exposto à plateia interessada, num jogo em que discursividade e persuasão estão misturadas. E ele segue nessa toada, em toda sua extensão.




ATOR




Para quem está vivendo uma ditadura militar pela primeira vez




ATRIZ




Um aviso




ATOR




Em uma época de revisionismo histórico




ATRIZ




É importante manter viva a memória




ATOR




Foi uma ditadura




ATRIZ




Houve tortura




ATOR




A Terra é redonda




Quando as vozes nos revelam que Lola Arias esteve no Brasil, realizando uma ocupação com artistas brasileiros no Teatro Ipanema, eu fiquei extremamente feliz com a menção que o autor fez à figura de Alexandre Lambert, um cara com quem tive o imenso prazer de dividir as salas, os corredores e os jardins da UNIRIO na minha graduação. Lembro, numa determinada tarde, que ele levou uma revista da época de estreia da peça Hoje é Dia de Rock (ou era um programa do espetáculo… agora não lembro bem… acho que era o programa…) e abriu numa página que continha uma foto dele, na aurora de sua juventude, dividindo espaço com um numeroso elenco. Lembro bem de ter me assustado com tantos atores envolvidos naquela produção. Eu sou muito saudosista dos tempos que não vivi! E sim, eu gostaria de ter vivido aquela época! Sim, eu queria ter conhecido aquela juventude e convivido com ela! E sim, eu queria ter estado ali naquela foto. E desde então, desde que soube que ele fez parte dessa história, de forma atuante, subindo ao palco desse teatro histórico, minha admiração por ele só aumentou. E pensar que tudo isso aconteceu em 2013, ano que fomos enganados, que nós, militantes de esquerda, acreditávamos estar nas ruas para criticar os aumentos de passagens e exigir a queda de Eduardo Paes e Sérgio Cabral, respectivamente prefeito e governador do Rio de Janeiro na época. Era uma catarse quando a multidão xingava esses dois representantes do Executivo. Mal eu poderia imaginar que, poucos anos depois, quem seria retirada da jogada era a primeira presidenta eleita do Brasil, por um crime que se provou inexistente. Mal eu poderia imaginar que, anos após o golpe, “com o Supremo, com todo mundo”, o maior líder político brasileiro da contemporaneidade seria preso por um conluio iniciado lá atrás, enquanto estávamos nas ruas. Lembro que, numa das manifestações desse período, eu literalmente abandonei o trabalho para me encontrar com amigas, que já estavam na Avenida Presidente Vargas à minha espera. No dia seguinte, flagrado pelas câmeras do estabelecimento, tive que assinar uma bela advertência. Isso porque eu tinha bons antecedentes. Do contrário, seria suspensão!




ATRIZ




Imaginem um aluno na sala de aula daqui a quinze anos / Ouvindo do seu professor de História / Que o Brasil estava passando por um período de valorização das classes C e D / Que o pobre podia viajar de avião / E que, então, a classe privilegiada / Em conluio com militares fascistas / Arquitetou o golpe de 2016 / No qual Dilma Rousseff foi deposta por ser mulher 




Não sei se eu caí em contradição, mas acreditei que eu fosse construir um texto mais fluido e acabei recorrendo a uma série de citações formatadas em recuos padronizados, coisa bem acadêmica. No entanto, e por fim, porque meu tempo já se esgotou, dou um salto mortal por todo o segundo ato, que traz uma inovação que eu achei genial, os QR Codes que ilustram, comentam e trazem imagens das descrições do espetáculo Minefield, de Lola Arias. Finalizo esta apresentação com a frase mais importante do minúsculo terceiro ato, “o capítulo sobre o estado da arte”, que ainda está para ser escrito, que irá surgir em novos concursos de dramaturgia e que será objeto de futuras investigações e análises.
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